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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, pelo Of. G.D.G. nº 056/2001, de 14 de maio de 2001, solicita aprovação do Curso de Especialização em Citotecnologia, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 que rege o assunto.

A solicitação foi feita em 14-05-2001 e o início do curso será em 14 de setembro de 2001, de acordo com o “caput” do artigo 4º da Deliberação em pauta.

O Coordenador Geral do Curso indicado é a Profª. Mestre Jane Lopes Bonilha (fls. 26).

1.2 APRECIAÇÃO

Passamos à análise da documentação enviada., de acordo com os incisos que compõem o artigo 4º, abaixo transcritos.

Projeto Pedagógico

Justificativa do Curso

A FAMERP/FAEPE em sintonia com as novas diretrizes do Ministério de Educação e Cultura (MEC) e do Ministério da Saúde, e ciente do seu papel de formadora de recursos humanos para o setor Saúde, objetiva com este Curso de Especialização em Citotecnologia capacitar técnicos para o desenvolvimento do Programa Nacional de Controle do Câncer do Colo Uterino, contribuindo, assim, para a consolidação do SUS na sua área de abrangência.

Este curso se justifica pela necessidade premente de se integrar ensino/serviço, visando, com isso, instrumentalizar os municípios e outras instâncias de governo para a sua função de gestor pleno do sistema de saúde.

Objetivos

O Curso desenvolve-se através de aulas teóricas com professores especializados, treinamento em citoescrutínio supervisionado, estágio em Ambulatório de Prevenção do Câncer do Colo Uterino e em Laboratórios de Histotecnologia e Patologia. Seu objetivo é a formação de especialistas aptos a prestarem a prova de suficiência em Citotecnologia que será oferecida pela Associação Brasileira de Citotecnologia (ABRACITO) em novembro de 2002 e que sejam capazes de atuar profissionalmente em Laboratórios de Citologia, junto a médicos citopatologistas e/ou patologistas, no desenvolvimento de programas de prevenção e diagnóstico de doenças através de exame de amostras celulares. 

Relacionam as aptidões que aluno deverá ter ao final do curso (fls. 11 a 13) quanto ao material que chega ao laboratório, quanto à utilização do microscópio, quanto ao exame microscópico de esfregaços de material cérvico-vaginal e endocervical, quanto ao exame microscópico de espécimes celulares não ginecológicos, incluindo aqueles obtidos por punção aspirativa por agulha fina, quanto ao exame microscópico de preparados celulares em geral e quanto ao necessário ao exercício da profissão de citotécnico.

Programação e duração do curso

O início do curso está previsto para 14 de setembro de 2001 e o término das aulas em 30 de novembro de 2002, pois terá a duração de 14,5 meses, intercaladas com os Estágios, o Citoescrutínio e a orientação para a elaboração da Monografia. Todas as atividades serão desenvolvidas às sextas-feiras, das 16 às 22 horas e aos sábados das 8 às 14 horas.

O Cronograma  de Desenvolvimento do Curso (Quadro VI) com a relação dos 06 (seis) módulos e das disciplinas com as respectivas datas das aulas  está detalhado às fls.112 e 113.

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas

O Curso se destina a profissionais de nível superior que atuam na Área da Saúde.

O número máximo de alunos do Curso será de 64 e o mínimo de 32, havendo programação para a formação de uma única turma para as aulas teóricas, de quatro para os estágios e duas turmas para o citoescrutínio.

As inscrições serão no período explicitado por Edital na Secretaria do Curso junto ao Departamento de Patologia e Medicina Legal da FAMAERP. As vagas serão ocupadas por ordem de inscrição, do 1º ao 64º candidatos. Os documentos necessários para matrícula estão relacionados às fls. 114.

Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão

O aproveitamento em cada disciplina e atividade prática, com exceção da Monografia, obedecerá a critérios definidos pelos professores responsáveis e serão expressos em nível, de acordo com a escala abaixo:

· A – Excelente, com direito à aprovação na disciplina ou atividade prática (9,0 a 10,0);

· B – Bom, com direito à aprovação na disciplina ou atividade prática (7,0 a 8,9);

· C – Reprovado, sem direito à aprovação na disciplina ou atividade prática (0,0 a 6,9).

“Caso o aluno tenha avaliação C, em qualquer disciplina ou atividade prática, com exceção da Monografia, será considerado reprovado na mesma, tendo que se submeter à prova de reavaliação final. Se for reprovado pela segunda vez, o aluno deverá cursar novamente a(s) disciplina(s) e/ou atividade(s) prática(s) segundo programação definida pela Coordenação Geral do Curso, ficando suspensa a emissão de seu certificado até que a(s) mesma(s) seja(m) concluída(s).

‘Será obrigatória a freqüência mínima de 75,0% às aulas e outras atividades didático-pedagógicas programadas e requeridas pelo programa do Curso. Caso não seja atingida em alguma(s) disciplina(s), esta(s) terá(ão) de ser cursada(s) novamente.”
A Monografia constará de trabalho de investigação científica ou revisão bibliográfica, e sua realização é obrigatória. Deverá ser redigida em Português, segundo normas estabelecidas pelo Curso, em conformidade com as diretrizes do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde da FAMERP.

O trabalho de monografia de cada um dos alunos do Curso terá um orientador, definido pela coordenação responsável  e  será julgado por uma Comissão constituída por três membros, sendo um deles o orientador.

Cada membro da Comissão atribuirá nota de zero a dez e a nota da Monografia será a média aritmética das três avaliações. Caso a nota da Monografia for inferior a 7 (sete) a mesma deverá ser reapresentada e reavaliada, em prazo a ser estipulado pela comissão julgadora.

Será considerado aprovado o aluno que obtiver notas A ou B em cada uma das disciplinas e atividades práticas, com exceção da Monografia, freqüência mínima de 75% em cada uma das disciplinas do Curso, freqüência de 75% em estágios, nota maior ou igual a 7 na Monografia e ter feito citoescrutínio em, no mínimo, 1.500 casos.

Os certificados expedidos deverão seguir o que dispõe o art. 7º da Deliberação em pauta.

Módulos, disciplinas, carga horária, docentes responsáveis e respectiva titulação

Módulos e disciplinas
C/H
Docentes
Titulação-Currículo/fls.

Módulo I – Conhecimentos Fundamentais para a Citopatologia

Anatomia
12
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Histologia
12
Ana Cláudia Polli Lopes
Mestre em Ciências – USP(22)

Fisiologia/Endocrinologia
12
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Patalogia Geral
54
Solange C.G.P.D’Ávila
Mestre em Patologia Humana –F.M. do Triângulo Mineiro (32)

Conhecimentos Técnico – Administrativos
12
Jane Lopes Bonilha
Mestre em Biologia Médica – FM de S. José do R. Preto(26)

Estágios

Ambulatório de Prevenção do Câncer do Colo Uterino
6
Antônio Hélio Oliani
Doutor em Medicina - Univ. Fed. Rio de Janeiro (23)

Laboratório
36
Solange C.G.P.D’Ávila
Mestre em Patologia Humana –F.M. do Triângulo Mineiro (32)

Módulo II–Metodologia Científica

Metodologia I
12
Maria Sílvia de Moraes
Doutor em Medicina – UNESP (29)

Metodologia II
12
Dirce Maria Trevisan Zanetta
Doutor em Medicina – USP (24)

Epi Info
12
Francisco Chiaravalloti Neto
Doutor em Saúde Públ. – USP (25)

Bioestatística
12
José Antônio Cordeiro
Doutor em Ciências- UNICAMP (27) eLivre-Docente  em Prob.Est. e Bioestatística – UNESP (28)

Orientação da Monografia
06
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Módulo III – Citopatologia Ginecológica

Aspectos Gerais, Avaliação Hormonal e Classificação
36
Jane Lopes Bonilha
Mestre em Biologia Médica – FM de S. José do R. Preto(26)



Alterações Benignas Inflamatórias e Agentes Infecciosos
60
Jane Lopes Bonilha


Alterações Neoplásticas Pré-Malignas e Malignas
78
Jane Lopes Bonilha


Citoescrutínio
156
Jane Lopes Bonilha


Orientação de Monografia
54
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Módulo IV- Citopatologia Geral

Líquidos, Secreções, Raspados  e Lavados não ginecológicos
54
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Citoescrutínio
48
Jane Lopes Bonilha
Mestre em Biologia Médica – FM de S. José do R. Preto(26)

Orientação de Monografia
12
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Módulo V – Punção Aspirativa por Agulha Fina

Tiróide, Glândula Salivar, Mama e Nódulos Subcutâneos
18
Solange C.G.P.D’Ávila
Mestre em Patologia Humana –F.M. do Triângulo Mineiro (32)

Citoescrutínio
18
Jane Lopes Bonilha
Mestre em Biologia Médica – FM de S. José do R. Preto(26)

Orientação de Monografia
06
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Módulo VI-Encerramento do Curso




Orientação de Monografia
12
Patrícia Maluf Cury
Doutor em Medicina – USP (31)

Comentários do Congresso e da Prova de Citotécnico
6
Jane Lopes Bonilha
Mestre em Biologia Médica – FM de S. José do R. Preto(26)

Monografia: entrega e avaliação
12
Jane Lopes Bonilha


Avaliação Final
6
Jane Lopes Bonilha


RESUMO

Disciplinas
396

Estágios
42

Citoescrutínio
222

Orientação da Monografia
90

Encerramento do Curso
24

Carga horária total
774

Constatamos que dos 09 (nove) docentes indicados 01 (um) é Livre-Docente, 05 (cinco) têm o título de Doutor e 03 (três) o de Mestre, portanto, de acordo com o inciso II do art.4º da Deliberação CEE nº. 09/98.

As ementas das disciplinas com o conteúdo programático, objetivos e respectiva bibliografia do curso em pauta estão descritas de fls. 34 a 109.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, nas condições propostas e face ao atendimento ao determinado pela Deliberação CEE n.º 09/98, a solicitação da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto para ministrar o Curso de Especialização em Citotecnologia.

Ao final, relatório circunstanciado deverá ser elaborado e arquivado na Instituição, pois será considerado na próxima avaliação institucional.

São Paulo, 18 de julho de 2001.

a) Cons. Flávio Fava de Moraes

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Nara Lúcia Nonato, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 25 de julho de 2001.

a) Cons. Dárcio José Novo

Vice-Presidente em Exercício

Publicado no DOE em 13/9/01                       Seção I                       Página 18.
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